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I. H1STORICO DO ACIOENTC

Tips'

- «CsCtNIT

Pitado

A aeronave decolou dt Juara-UT is 51:50 {Ao*a foccfl COB des¬
tine a Cutc6s-ur, ipxcxiaadaninte is 11:5 0 kotai, contactou outta f

ac tonauc, inioxmando que es-tava com uaianeitto <fe coebiíifêwei «o «o

tax esquerdo, <]’ue realizara o eor.lt t tabandtiramenlo do re(tridt)

motet t <u< ptetendia pousax e« u«ta pista pxõiima. Cerca de 04 mi¬

nute* depots, chocoti-se com ãxvoxes >, cm seguida, con o sole,
pouco mats de I Km da cabeceira de una pista.

Houoc «.ncrndio c destruição completa dn aeronave,

15. PAWS CAUSAPOS

5, Pessoais
• tCJÔCA

::í

* ,

VvrTTc*c*íto» .Tripulantes Passageiros

nfatais -

Staves

leers

ítesss

t. uateriais - -

a. X aeaonave

A rteronauc iieou eowpfefancnfe destruída. ,

t. A Teremos
"

. v -

Hão iiouvt..
in. EUMEMNU et ikvisuGAçAo

. Inioxmaçao sobxc o pessoal envolvido

a. «ORAS Pt fCO

{Teíats t.., ......
ilofati ital últimos 30 dias....
IJetaisÿnas últimas 14 hoxast..
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(Hntt. tips de aeronave:
(5íeií< tips not Ultimai 15 dias:.
(«cite tips na» úfít*4i 1* Solas:

OSS.: As heras íe vêo foram de. aradas pol íetcetiss.
fe. FCIKJçÍO

' '

«>

<? pilote fia foíMiío poio Aetctlubt do Pa tí deide If tf.

<? ío-p<<i’fc cia íct«arf»-pftr. Âtructubt. is Paiá rfçirfc

Hir.

c. Validade e c« f csss ta rfas /tícnç.ts ç ccs/< ficados ; '

"

5 piíííí possasa caícgõlta Cojicieíaí JíMJ( «

certificado ítt valide. r

0 cc-pilote possUCa licença categoria Ccmerceal c ceiti

itcarfc IPS valide.
d. Puaiiíieaçao e eipeuércsa ac oca pata c ttpo rfe rsssãa ita-

lizada

t’ affine t-VtíKfleeiiío rfc ««íAgênfta realizado

17 Hcv tt.

t* anona
;’::V .

• ot peto comandante *eí e#

. <5 co-pilotó apresentou pieolemas desde a sua

iniciat na «pieia. Vo ultimo cheque rcnheado em tf

IS test itens de avaliação evm rendimento mínimo, scarfs iç

. comendadcjO horas de voo crit instrutor da «ÿ*pscsa.

c. I«i«-\»:<!eõe4 «ciicss e patotigieas

Õs pilotes estavam-cvm.es Certi ficados de Capacidade ft

tica vilidst. _ ... _ÿ

6 comandante eia portador Je astigmatisms '

is í*tos

olhos. poAtn, hão estava fazendo uso dt ltr.ies corretoras

no momenta dõ acidente,

Após a reconiti tuição das> circunstâncias que provccátaa

s acidente, através dos relatos da seqBência dos eventos.
das eausas-e dos efeitos provocados, pcde-se estabelecer

tese de que os fatores psicológicos estavam presentes no

momento do acidente, e que eonttíbalxam de. afguma

mtu eia determinaras a sua causalidade.. ,

Optante uma situação de emergência t tripulação tende

irar nas estado de crcitaçàa orgânica Umoçâoi.

estado de tensão '.manifesta-se através da ansiedade, angus -
.tie. e do medo, qae por sua vez tendem, em ateun.as

ções, a piovoaas ae bloqueie emocional,et trtsse.fadiga t,
ptincipalmenit, diminuição do campo de atenção. Istt atta¬

ins trução

tiai
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tt _

$cA*a,
z.

Usett Cf!

4itaã-

•* Çútitifínd *'
•



' - ' ‘

" - ' --
04957s

no ien0nt.ro;pnaduz gatkas it atenção tail tomo: a gixação

to indivíduo conctntna-se cm dttttmiMdos estímulos exc(«

indo outnes que nequenta iguatmente a íua «tençaol on gas
çinação, muito ecmum diante dt Situação estnes-

sante,- endt o penigo neat de vida c eminente (o indivíduo
petecbe os aspeetoi iigniiieatluoi da iituaçio Uii ndo
ntspende ao estimate e'u d gaz de .{etna xticctteta).

Cutnos (somíticos, sveiais) gonam pesquisa¬

dos e uada. goi cnconlnadc, bem echo nao {otam tepetiadoi

ou obsenvados distúnbios ccmpcntamcntait e vivenciais nos

tniputantes, que pudessem tevanisusptieâo. de qua tenham

êor.tnibuido pana o acidente. • .
v l. .tnjotniaçcei iob-it a aenonavé-

t - A aenonave goi submetida

0i tían AH, tendo voado desde entio S.í54ifiO. Passou pon ~:y
u«a inipeção .de <ti honat tm 10 «ai tS,’ tendo

I53:0a. ’ . - - . v

2.2 - Díscnepânciat detetadas nos ithviçvs de manutenção execu¬
tados na aenonave: .

-0.1 na ultima inspeção \eatizaia ita oetonave en tfl Uai 15,

Hão Sonar, cumpnidqs às seguintes itens:

- tnoca das escovas_ das bambas ttctnicas de cenbuStZ-
yet (pox cita* cm estoque zenol;

PA IIJO.OI (BS ttú-it-Oil} ,- inspeção eempttU dás
cabtogens dos tnens dc pouso (não- bRCetpOtadoi dual

, inipeíôct antetioteih

- t impeça dos bicos injetenet dos motohes tp.cn.

inspeções eenseeutivasl.
b> não existia contnote tgetivo de alguns componentes, en

tne outnos: '

• bcwba etétnica de combusiZvct;

- iittne- da bemba dc -combustíveis . y

- fubufaçõei- ítexíweii; ; •-•_ÿ

; (fõvexnadon de sobnc-vetõcidade do melon dinette.
cl xo liíta do acidente a atnonave «Kconttaóa-íe coa 10.919

honas de voo, tende ultnapassada em II kanas a inspt-

eào que devexia ten sido ntalizada con 10.191 honat;

dl -Os pn«rl xrpotfarffl» nrm sempx# apxeieKfaoa»! iofuçõti.

«'inípcçãó de t.too honat t*tt UB

voado

éí

.

duas

v

Ví

• ";Ã '

7
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Aj pxevidònciai tomadas rf('««aia>» dúvidas quanto ac de¬

sempenho da manutenção; ' ,
;

/ .

e) na base det empxtsa tm Cuiabá, apenas ura jaía ctu u-fi/í
earfa pasa guaxda i es forage* áe toieeafesiaí xetaeior

nado com aviões, se* gue psxs isso existisse iepatã-

çso enfie pneus, ataia, {ittxes usados',

-ÿ=

(eitaeientas,
água mínlXat, matesicU dt limpeza, aawaÇa dt «v ecn*

- pxíviido, batexia, uniioxme (iaupaaf, eafeafaf ac coeis

_ : saxia, mattxial <íc supximtnto. kío havia - tstuía paxa

p ne»r kanaax. p_a*a fruxeutençãà-

t .5 ~ Cl :4c manutenção
1

$o\áv còn%idt\*4tv± ptÿíúdtcQi f

r z pêx£tnt não edtquããtiSi r_'"' "ÿ

i. teares, festes e pesgufsas -
r

A*feos os motexes da aixonavò {o-xam enviada ao Cantão Teç
nica Aeioespaciaf -pasa anitist aixavis da Pivisnc dt Hccantca

de ínstitudo di Pesquisa e .Desenootviner.te..

4. 'Infóxmaçõsõ metecxolãgicds
_ V CÇ vento -dbiexvade. no tecat. ao dia seguínfe ao acidente t

desexito pexum piloto dt Táxi Xexeo acme sendo comia nnxtgião,
- esa di apxoximadamente 70?, v que. dtvc let .eeõtjibuído paxa di-

iicut tax' e enquadxsatnto da faial para a pista ií. 6 pite-ta ut-

txapasseu o pxotongamento da.; pista neste enguadxamtnte,

5. fcavegaçac

-=• :í

... -3*

Ndifa a iefafst,

t. Comunicação

Nada a xilatax.

7. ínlcXmaçõts spate o aexádxomc
Nada a xetatax.

t. tniõxmaçôei sobxe õ impacto e <•« dtstxoços

Oir dtaixeçpe~£icáxam coneer.txados nd pente dt-ccexdinada»
mso's / es6?j«’fc\ -

Pados sobxt $eao -- . - . - ; ~

. 6 inicio da fogo acóxxeis apôs o pxir.cixa impacto.-P sexvi

V ço di cor.txa-inciniic its inuístente na tccal do acidente. Un

: de sido a aixor.aut consumida péla íoao.
Ií. Aspectos dl sõíxtvivtnçis efote abandono da sexcitave

a

_ Não S«aut sobxevivêntes.
tf. Vetaras optxa.eior.ais

Nada a xetatax .

s /

l

-'f.
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itl. Informações adicionai}

Nada 4 «Wóh
- U>. VÍNXUSE. / _ .

Vf\tÍic«tirf<*-'ic_0J. dados ((Utentes, pcAcebe-se que « tA-ípuia-

çiii* dispôs do tempo iiecessârio para descanso, btm como, as horas

voadas pita mesma, anteriormente,. estavam dentro dos' timites pre¬

vistos na regulamentação do aeronauta. Pelos dados cblhidos

investigação dos {atoies psicotÔgicos foi’estabelecida a tese dt

que estes estavam presentes no memento da acidente, t que. totUii-

bulram de afguma Pelo fato de terem is tebttecido contato

cem catra airenavt, informando a situação, posição t procedimento

* realizar, percçbt-sc que os.pítotos estavam conscientes t

domínio da si tuação até momentos antes- do acidente.
Ha área de projete da 4e\onave itênliuaa fatha foi

na

eom

encontna-

4«.

Ao awatisasnujs a área <fc manutenção de aeronave c da emptesa,

lcm como, a área de operações, pcrcebc-se que ambas ipram de gran

dc influencia no .desfecho do acidente. A primeira, cOnformideteç
tada cm sucessivas vistorias de scqunartca. apresentava falhas qoe

-pregressivamente- vieram desgas tando cu redmindo a - performance

das aeronaves. 0 livre dc bordo acusava sucessivas panes reporta¬

das petos pilotos 4í« cue uma solução definitiva Josse registrada

peta manutenção. _
- Vurante as inspeções do motor, per duas viztS, di kicàs injt-

tores deixaram dc ser limpos, o que. contribuiu de maneira decisiva

-para o stu mau funcionamento.

'
As análises efetuadas peto CTA en ambos os «dotes Mvttaram

que s"a falba do motor esquerdo ocorreu devido a problemas e« - seu»

bicos injetares - u« estava comptetamente obstruída e õulAO esta¬

va iniétamte -Je td'nia concentrada, atem íte outros apenas : razoá¬

veis que í*4 perfuração ripidat acentuada dt uma . das
pis firas -da -estãtar J* furbina do gerador de gases c distorção
do duto menor, impingindo gasjís a elevada temperatura sobre
thetas dessa turbina c levando usa delas ã fratara, através dc um

processode fadiga térmica, durante o võo do~ acidentei Com a sepa

ração dessa patheta, houve um dtsbatanceaminto de, cànjunto rotati

va do motor, causando roçamente dos setoS-tabirinloS dos rolaaen

-tos números f ele coitseqãente perda dc vtre por esses, locais,

as pa

-• Continua •
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sendo a víbração produzida.- responsável tambtm pite rápido tempi-

*{K(O do -fullo dt setcino dt-cpKkaitivet da UCP para o FCfi

apresentava ..igitpt-ieJi tqvãndv to vaiamento-dc ccnfcuií Íueí ò6sei*

yaáo peia tripulação, a qdat inedialanente. certou c safai, ev<t<X£
da danei «afcici ã jaieuavc.

<5i de {táfoi- apresentados itas fcfct-s «í/efo-iri sáo devidos 5 >3a

tineia i/â ufcfiiãiia e ««pet faiífc ««speçi.; * teste ie itii funcio¬
namento, pst paife ii-Uanutenção, denetente .total inobservância

' <fas fwttí iíe tempo comide taifiJiimaà pais suo- uftftfafõa, . a

jut 4« caapwvá pifo esls/t /ei fctcos.í peta. ausência dt. legó-

tre dt -strviço efetuado, «as cadivgetás dei metetet.
(t estada critico do estatot da turbina da gerador de gates

do motor diteito, ten erviãc t.« as de\ bordes dt ataqae.jã .ázima

iestimites espeei ficados peto fabricante, (tvatia em us £ututo
bastante prõtimo, i situação í-dênfica apresentada peto neta es¬

querdo. A perfeita integridade dessa lurktná e de seção dt redu¬

ção indicam qut o. motor direito fitava fuuc tonando - adesuadenente

y.

(íiiC

>

. in±tanttà antes <tc acidentai 4.s 4aè-* e ’** &tt<i inten

iA.dàdtiHtit e tát hittte'sao uaà ceteptovacàç de que c «?*£&.. sàCavâ

cas zlzvade i* fuií :'4tt pút£úc.i& .«> iiUtàiit.è do - impãc lo t devendo*.ic

4?s4tt£> jfaterVíV dt Influência- Iplozédi&zato. <naá£qntido±

paxã pomo monomatox, supesftciê dt; ccwand?, «teí, a ? Í2*

' íev«do a. atilada ptcdda a «ètOKCvc dutárr/e a

«uída".
sua

. Na.áaea apeiaMcnaf, e- nau germe iassento dt operações, dentre

eufeai tolhas, levou a um deficiente, treinamento ias triputações

quanto a atuações de emergência. i? comandante, «peia» ur ser bem

voado ntstt tipo Je aeronave, posiuia pence treinamento das situa

'yêo pars prática íe tntr-,t çõis anoisais lendo efetuado apenas

gência em IT Hàv Si, bem como, estava na função de comandante hi
pouco mats de imeses. Scmando- se a isto, o ca-pototo apresentava

falhas dt pitetagers que eram do conhecimento da empresa..

, Apii á 'tfcrpfdttfiv «ff jÇuifrimtfmr »i fcT dtr mo-

tót _tÿqu€íàor $ GCXúfídv? «« Wc (íe çXuz.CÍKc. A tiiçuta

çac .Qptãit 'pcxpx&istQxiíx fez vec mvtíçnvtvi patã nz\8dxc&a loca-*

tiiado mai& ã. Çzeittt c« Ãotà* Àó AtXnyiZ- o azxodxorc dt Japu

\£:, a aexonavterttxcii Gõ cixculto dç ftíÿege* nQ\n&ti- ciecutanda

- toda± aà catv<« pzta tíqaexda i(ado do metex zasbandeliadoí, o-ÿut

iontKaxia- U«t- doé pxincipfos kdàtcôi der võc vcrrçrcfox çn

vet contíttteíottai*ÿ t fuxka Uct

K

JCtCKã~

i*y:r '.ÿ

PttXãHfc. a pç\t*vt f '*».«-•ÿ tcniaiiva de tttquàifxame« te- 4a- <«.*:tír
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iT'iiloto. ceMÍtgmaii a atlonave com <ac«t embaixo e flap .em tint pro

-- vecando «•* maiox. arx.asto sen urn acréscimo' de suslentaqio o nut.,

’ÿ? „ÿ vfnciiltWitvrM simutador, condicionou o liaitc ~de vetoes

•fade Je e»t«if <•* c.ni*«, cm 1(0 tf..: *

. Como o.ventc predominante na região i.dt aprotimadaaente 70?,

c mesmo tdsia CoatribuidO empurrando a aeronave para toxa. da eux-

02, ocasionando uma "barriga" e forçando q piloto a "apertar" maii :

a curva pana tentar se eiteaíta* ãe alinhamento da pista: Por ou*

t\o lado, segundo declarações dç testemunhas, a aeronave

um pouco mats atto qutuma eãsa é a I.300 metros 'da cabeceira 16,

o qu/ nos . conduz a duas hipóteses: '

.: - : • • * '

- a primeira,' que o piloto optou por u«ia apxoximação dt pequeno

ângulo; . - - .
“

- e a jíjiiíirf/i, e maii pxóvâvel, que daiante o enquadramento da

{inal, tendo em vista d car. J iguraçio qrc a atxonavc se ««con¬

fiava ttrem embaixo c JCap em cima) houve a penda involuntária
de altura, que se agravou mais ainda peto. (ato do piloto . tet _

«recutado uma "barriga", necessitando "apertas" a eusva paxá

' cnquãdxax a final. - r.

iitavá

\ pastes desse momento a .aeronave entrou ia situação de estot

qualquer possibilidade de recuperação, tendo em vista- a

baita altura e a poucá potência disponível. A seguir, colidiu a

. naccle com uma árvore, com a asa esquerda.baira,estabelecendo

tíã/Ctcria até o sole

dc' asa que vásia de 70? atê 90?. .

não hl.indicias de haver contxibuido paxao acidente o (ato

de comandante possuis um. diagnóstico medico Xtvclande astigmatis¬
mo cn_ ambas as vistas e o mesmo nãotslar -fazendo uso dc tentes cor

reterás.

Inboxa, não tenha 'contribuído pàxa a acidente, a~ não confecção

da -ficha de "Peso e Balanceamento" a cada decolagem, bem como, a

não especificação do destino da caxga embax-cada nas etapas,' são

falhas que comprometem a, jcgueaHça de voo poX impedis que as tXi-
' putAções Siuban as eomUcòcs de. peso r C.C.a earfa nome»to

- VÔ£.

o: ccsciusâo -
- fateses contribuintes

. .tirando

uma

ânguto de 409 de picada e uma rotação41U«

l
-‘1

do

- Continua -
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a! Fatot Hu-naiic j,

tit. Aspecto fltirlcgica - Vie ccatXitiUa.

(?}_ Aspccte psicológico - Uio coateihuiu.

fc{ latex UatcxiaL - -Mid contxiiuiu.

cl fate* Opexacienat ,>Pt-i-iciittt*. raiuiisnçiv .
Veficiente initxuçia.

Vcficientc -iupexvísão

Fate* ptiffo cauiddc vex exxc de aptlesçie

it tcaand.es t futgamlnto

n 4 Í!0 2

VI. BECCÍÍE.VfMfffES
- Ai VAC

I. Atsaves áo setox competente txigix uai* .xigex duxao.tt ai' fan*
de uexificação detriputaittef. £ jtes ae ictctt fc«»«iciaiai ap-

tc». ««4 ífaVítí.ai ijuaf t tícaçãfi, lifvA, <fl u* tsalaaminto- 4ufici
s-_ ,-çate que ptxmiti o desempenho <fps pícífífíatntos rfe iiseigfn-

cu-Cis atjolufi pxoficiência.
- 1. Ocvixi .xealizax, atxavis dc iejox .eempeten-te uxgenti i- cxlti-

ttosã ,u£s(o«ia de ífjtíiariça, t'isanrfff £</i«t£<ffcat fedas as defi-
riineias ou situaçSes la tail's fáfSxiSi. d* cmpxesa tadctdiulc a.s »£

dideu tegais cablocis, cos viifai a assequtax a manutenção do s

padxozs dt szgukarjça dtntxo dc* paiimetie* ntwine* .tiÿattide*;

(h ultimai acidenta ocoxxides cos aexanavti da ittpxesa xt-

vetaxim Qiaot* falha* no* iífotí} dé Uaau.teitçae t dc Optxsçãzi,

idzntífícaado que as medidas pxeve.ntíval Xeccmcndaias não

mcstxexdm eficazei- ou nâc j<nan executadas.

'asm ..

ií

E*,M /Out/SS.
..•-u- '

- ' ••'!•;

kouio reisríe oi'muius - Czt iv
Chefe dc CEMIPS,

£ ? tíh*A

/í76lA" f

A?

fia/ fcltg Íaíi Wí - ifiíSUÿtQ ZÓSAJllHô
Vice-CíteÇ* jâe \\t*do~tyfáíx da AiWCiiãuUõl

ftí.r-

fíSF/JCÍC

V'

t--"r




